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PLANETA TERRA?

75% de água

Dr David Szpilman



COSTA com 8.000 Km

Brazil

Temperatura média
da água de 22oC

Brasil

Rio de Janeiro

Maior número 
de resgates em 
todo mundo

Dr David Szpilman



VOCÊ SABIA ? 

no mundo

10 pessoas se afogam e

UMA MORRE  a cada 

minuto

Fonte: Szpilman D. - ano 2007 - Dados elaborado com base na OMS



6.500 pessoas morrem afogadas por ano

18 pessoas morrem 
afogadas diariamente

VOCÊ SABIA ?

No Brasil (ano2011)

David Szpilman. Afogamento - Perfil epidemiológico no Brasil - Ano 2013. 

Publicado on-line em www.sobrasa.org, Junho de 2013

http://www.sobrasa.org/


Afogamento

2ª causa de morte de 1 a 9 anos

3ª na faixa de 10 a 19 anos
4ª na faixa de 20 a 24 anos

David Szpilman. Afogamento - Perfil epidemiológico no Brasil - Ano 2013. 

Publicado on-line em www.sobrasa.org, Junho de 2013

VOCÊ SABIA ?
No Brasil (2011)

http://www.sobrasa.org/


Causas gerais de óbito por faixa etária de 1 a 54 anos

David Szpilman - Dados tabulados com base no Sistema de Informação em Mortalidade (SIM) ïano 2009, Ministério da Saúde - DATASUS ïacesso em Fevereiro de 2013.
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AFOGAMENTO BRASIL - 2011
MORTALIDADE ð6.494 Óbitos
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Masculino  Feminino

Genero Masculino 6.1 X fem
< 1 ano   Masc = Femin.
20 a 24 anos   Masc.=12x

Fonte: Szpilman D. - ano 2011

Dados elaborados com base no DATASUS - Atestado de óbito - 2013

óbitos



David Szpilman. Afogamento - Perfil epidemiológico no Brasil - Ano 2010. 

Publicado on-line em www.sobrasa.org, Julho de 2012

População: 190 milhões

http://www.sobrasa.org/


ESTIMATIVA SOBRASA de LOCAL DE ÓBITOS POR AFOGAMENTO NÃO INTENCIONAIS - Brasil

ÁGUAS NATURAIS ς90%
Água doce - 75%

Å25% Rios com correnteza (river stream),
Å20% Represa (dam),
Å13% Remanso de rio (backwaterriver),
Å5% Lagoas (lakes/ ponds), 
Å5% inundações
Å3% Baía (bay),
Å2% Cachoeiras (waterfalls),
Å2% Córrego (stream).

Praias oceânicas (oceanbeaches) ς15%

ÁGUAS NÃO NATURAIS 8.5%
Å2.5% Banheiros, caixas de água, baldes e similares
Å2% Galeria de águas fluviais (fluvial), 
Å2% Piscinas (pools),
Å2% Poço (well), 

DURANTE TRANSPORTE COM EMBARCAÇÕES - 1,5% 



Afogamentos em piscinas

Å49% em residências, 

Å10% prática de esportes (clubes e academias) 

Å7% escolas e outras instituições, 

Å3% habitações coletivas (condomínios), 

Å3% fazendas.

84% dos casos de piscina são documentados

Fonte: David Szpilman & Marcelo Barros de Vasconcellos. Afogamento - Perfil epidemiológico nas piscinas do Brasil ï2003 a 2001. Publicado on-line em 

www. sobrasa.org , Janeiro de 2014. Trabalho elaborado com base nos dados do Sistema de Informação em Mortalidade (SIM) tabulados no Tabwin - Ministério da 

Saúde - DATASUS - 2013. Acesso on-line http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.phpJaneiro de 2014 (ultimo ano disponível 2011)

http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php


CUSTO DO AFOGAMENTO A SOCIEDADE
Considerando o levantamento de custo direto (atendimento pré-hospitalar + hospitalar) e indireto (Perda de 

produtividade associada + custos familiares de enterro, translado e tempo dos familiares) médio temos:

ÅCusto médio de R$ 210.000,00 para cada afogamento 

com óbito no Brasil

O Brasil gasta por ano 1,4 bilhões ao ano com 

afogamentos.  

Fonte: David Szpilman & Marcelo Barros de Vasconcellos. Afogamento - Perfil epidemiológico nas piscinas do Brasil ï2003 a 2001. Publicado on-line em 

www. sobrasa.org , Janeiro de 2014. Trabalho elaborado com base nos dados do Sistema de Informação em Mortalidade (SIM) tabulados no Tabwin - Ministério da 

Saúde - DATASUS - 2013. Acesso on-line http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.phpJaneiro de 2014 (ultimo ano disponível 2011)

http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php
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Óbitos por afogamento/100.000 habitantes no Brasil - 1979 a 2010.

Death/ 100.000 hab.

David Szpilman. Afogamento - Perfil epidemiológico no Brasil - Ano 2010. 

Publicado on-line em www.sobrasa.org, Junho de 2012



a) Aquecer a vítima e remover as 

roupas molhadas.

b) Aspirar a água posicionando a 

vítima com a cabeça mais baixa 

que os pés, 

c) Estimular a vítima com fumo 

de tabaco por via retal ou oral,

d) Utilizar o método de respiração 

boca-boca,

e) Sangrias.

História da Ressuscitação
Em 1771 é publicado um boletim informando que 150 pessoas 

já haviam sido salvas com as recomendações das Sociedades.

Não havia um limite de tempo de duração 

da ressuscitação, aceitando-se 6 h ou mais.

Szpilman 2000



Rio de Janeiro



Primeiro posto de salvamento no Brasil - 1918



Primeira ambulância a realizar o atendimento 

pré-hospitalar no Brasil - 1930



Manobra de Schafer - 1958

Praia de Copacabana





PERCENTUAL MÉDIO DE ÓBITOS/SOCORROS = 1%
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Grupamento Marítimo RJ - 1973 a 2000

Fonte: Szpilman D. - Grupamento Marítimo do Rio de Janeiro - 2001

150.159 resgates nas praias



1981 a 2003
GMAR - Rio de Janeiro
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Fonte: Szpilman D. - Grupamento Marítimo do Rio de Janeiro - 2004



DEFINIÇÃO

Resgate: Vítima 
retirada da água sem 

tosse
e com ausculta 

pulmonar normal

Afogamento: É a aspiração de líquido não

corporal causada por submersão ou imersão.

Szpilman D., Drowning definition - World Congress on Drowning - Netherland 2002



AFOGAMENTO

CLASSIFICAÇÃO - CAUSA

SECUNDÁRIO
PATOLOGIA PRECIPITA O AFOGAMENTO

ÅDrogas (álcool) - 36,2%

ÅCrise convulsiva - 18,1%

ÅTrauma - 16,3%

ÅCardio/pneumopatias - 14,1%

ÅMergulho - 3,7%

ÅOutros (caimbras, lipotímias) - 11,5% 

PRIMÁRIO
SEM CAUSA PRECIPITANTE

Fatores a serem

considerados

Etilismo

" Diving Reflex " 

(Reflexo de mergulho)

Hipotermia

" Imersion syndrome " 

(Hidrocussão) SZPILMAN D; NEAR -DROWNING AND DROWNING CLASSIFICATION: A proposal
to stratify mortality based on the analysis of 1,831 cases, CHEST; VOL 112; ISSUE 3;1997.



FISIOPATOLOGIA DO AFOGAMENTO

ÁGUA DOCE E MAR

ASPIRAÇÃO DE ÁGUA

EFEITOS PULMONARES

TEMPESTADE

ADRENÉRGICA

EFEITOS NO

INTRAVASCULAR

HIPOTERMIA

CORPORAL

ELETRÓLITOS

VOLUME SANGUÍNEO

HEMÓLISE
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MÍNIMOS
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RESPIRATÓRIA
HIPÓXIA

ACIDOSE LÁTICA

EFEITOS

SOBRE O SNC
EFEITOS

CARDÍACO

ARRITMIAS

PARADA CARDÍACA

ENCEFALOPATIA

ANÓXICA

COMA

LESÃO CEREBRAL

ESFORÇO MUSCULAR

E VASOCONSTRICÇÃO

SZPILMAN D, AMOEDO AR;ARTIGO DE REVISìO òAFOGAMENTO, NEAR-DROWNING/DROWNING ó,

JAMA - PEDIATRIA - Vol 2, Setembro/Outubro de 1995



Grau 2



Grau 3



Estudo demográfico de 2.304 casos de afogamento

Média de 22 anos

Alimentaram-se 3 h

antes do acidente

Sabem nadar

Mar
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Homens

Ingeriram álcool

Solteiros

Moram fora da orla

Afoga. Secundário

SZPILMAN  D ; NEAR -DROWNING AND DROWNING CLASSIFICATION: CHEST; 1997.



Novos protocolos em afogamento
= Congresso Mundial 2002 ïAmsterdam - Holanda

= Handbook of Drowning - Springer-Verlag, 2005

= Article in Resuscitation (2005) - In-water resuscitation 

= ñBulletinò da OMS ïDrowning definition ï2005.

= Congresso Mundial 2007 - Porto - Portugal

= Livro do ACLS - AHA ïEUA ï2008

= The Textbook of EmergencyCardiovascular Care and CPR 

AHA & ACEP - Drowning ï2009

= Textbook of Critical Care, 6th edition ïDrowning ï2011

Fink M, Abraham E, Vincent JL, Kochanek



Szpilman D, Handley AJ, Bierens J, Quan L, Vasconcellos R; 

Drowning. In: John M. Field; The Textbook of Emergency 

Cardiovascular Care and CPR; Chapter 30. pg 477-89; 

Lippincott Williams & Wilkins 2010; AHA & ACEP

Szpilman D, Orlowski JP, Bierens J. Drowning. In: 

Vincent JL, Abraham E, Moore AF, Kochanek P, 

Fink M(ed). Textbook of Critical Care, 6th edition -

Chapter 71; Pg 498-503; Elsevier Science 2011.



Szpilman D, Bierens JJLM, Handley AJ, Orlowski JP. Drowning: Current 

Concepts. N Engl J Med 2012;366:2102-10





Cadeia da Sobrevivência no Afogamento
2014



Natação a partir de 2 anos

Prevenção



Dr David Szpilman

Prevenção em Água doce
Å65% dos óbitos por afogamento

Å89% das crianças afogadas não tem supervisão adulta





Não superestime sua natação

46.6% dos afogados acham que sabem nadar.

Prevenção em Praias



Bóias podem virar tragédia!









Vídeos (3) de prevenção em desenho animado



Sobrasa
Quem somos?



FUNDAÇÃO - Março de 1995

guarda-vidas, médicos e outros profissionais

ONG sem fins lucrativos que funciona como 

um conselho profissional.

Objetivo - Reduzir o número de afogamentos. 



44

Diretoria 

Especialistas brasileiros, voluntários sem remuneração deCorpos de Bombeiros, guarda-vidas, Mestres e 

Doutores em Educação Física, mergulhadores e atletas profissionais, e médicos responsáveis por chefias de 

serviços de emergência, integrantes da Marinha do Brasil, e Força Nacional de Segurança Pública. 

Å28 diretores,  

Å34 consultores 

ÅPresença em 24 estados da Federação (RS, SC, PR, SP, RJ, ES, MG, 

AL, PE, CE, BA, PB, RN, MA, AM, AC, PA, DF, GO, MT, MS, TO, RO, AP)

3.000 associados e 23.000 pessoas interessadas em campanhas e eventos de prevenção

Sede administrativa no Recreio dos Bandeirantes - Rio de Janeiro.



RECONHECIMENTO INTERNACIONAL

Única entidade nacional representante da 

ñInternational Lifesaving Federationò (ILSF)  

www.ilsf.org, entidade que aglutina 58 países.

Associada a COI, OMS, TASC


